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Diversão noturna é questão de saúde pública

111  Os estilos recrea-
tivos dos jovens constituem 
“uma importante questão 
de saúde pública” em que 
os enfermeiros devem inter-
vir, defende Maria de Lurdes 
Lomba, investigadora da Es-
cola Superior de Enferma-
gem de Coimbra (ESEnfC).

Baseado em mais de 1.300 
entrevistas a adolescentes e 
jovens adultos “frequenta-
dores de ambientes recre-
ativos noturnos”, o estudo 
“vem confirmar a relação 
existente entre diversão no-
turna, consumo de substân-
cias psicoativas e comporta-
mentos de risco”, revelou a 
ESEnfC.

Entre 2007 e 2010, verifica-
se “uma maior expressão do 
consumo de bebidas alcoó-
licas” por parte de 91% dos 
entrevistados e de cannábis, 
que foi consumida por 26% 
dos jovens entrevistados 
por Lurdes Lomba em dez 

cidades do Continente e re-
giões autónomas dos Açores 
e da Madeira.

“Quanto a comportamen-
tos sexuais de risco, são mui-
tos os jovens que referem ter 
praticado relações sexuais 
desprotegidas (62%) ou sob 
influência do álcool (51%)”, 
de acordo com uma síntese 
do estudo.

Sobre comportamentos 
rodoviários de risco, 36% 

dos jovens admitiram “já 
terem sido conduzidos por 
alguém embriagado ou de-
baixo do efeito de drogas”, 
enquanto 19% chegaram a 
conduzir sob influência de 
álcool.

Por outro lado, “verifica-se 
uma relação positiva entre 
a maioria destes compor-
tamentos e o consumo de 
álcool e drogas, com uma 
tendência para compor-
tamentos violentos mais 
frequentes nos jovens com 
maior envolvimento na vida 
recreativa” noturna.

A docente da ESEnfC de-
fende intervenções dos pro-
fissionais de enfermagem, 
“que passem pela sensibili-
zação para a necessidade de 
transporte público noturno, 
por ações preventivas nos 
locais de diversão”, pela dis-
tribuição de preservativos 
ou pela informação sobre 
drogas e consumo.
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